
OS 60 Anos da Pesquisa
Agropecuária na

Amazônia • a criação do
Instituto Agronômico

do Norte • IAN

Data: 4 de maio de 1999
Local: Sede da Embrapa Amazônia Oriental

(Tv. Enéas Pinheiro, s/n) .

•• •Programa

8:00h • Missa Campal

9:00h • Inauguração do busto
de Felisberto Camargo

9:30h • Cerimônia solene no Auditório
José Maria Pinheiro Condurú

• Homenagem a Enéas Pinheiro
• Homenagem a ex -dirigentes
• Homenagem a ex-empregados do
IAN, IPEAN e Embrapa

• Homenagens especiais

1O:30h • Pronunciamentos

11:00h • Lançamento do carimbo comemorativo,
pela Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos, alusivo aos 60 anos da
Pesquisa Agropecuária na Amazônia.
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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Amazônia Oriental
Ministério da Agricultura e do Abastecimento

Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental
Area de Comunicação Empresarial lACE

Trav. Dr. Enéas Pinheiro s/n, Caixa Postal 48,
Telex (091) 1210, Fax: (091) 226.9845 . CEP 66.095·100

e-mail: cpatu@cpatu.embrapa.br
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A pesquisa ontem

OS primeiros esforços sobre o desenvolvimen-

to da pesquisa na Amazônia remontam à

época do Império,

com a criação do

Museu Paraense

"Emílio Goeldi", em

1886. A pesquisa

agropecuária,

entretanto, somente

surgiu em 1939, com a criação do Instituto Agronômico

do Norte - IAN, modificado em 1963, para Instituto de

Pesquisa e Experimentação Agropecuária do Norte-

IPEAN e, em 1976, transformado em Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária - Embrapa.

Originariamente, o IAN foi criado para viabilizar o

cultivo da seringueira e outras matérias-primas na terra-

firme e aproveitar as várzeas para a produção de

alimentos. Nas primeiras três décadas, o seu envolvimento

com as necessidades de conhecimentos

desse vasto território

inexplorado, gerou uma

vasta gama de

informações temáticas nas

áreas da Botânica, Solos

e Clima, bem como

aprimorou, tecnologica-

mente, diversos sistemas de produção em uso e lançou

as bases para a manutenção do equilíbrio dos ecossistemas

naturais.

A pesquisa hoje

A Embrapa Amazônia Oriental, atestando o vínculo I

de compromisso com o passado, manteve a

continuidade das pesquisas em desenvolvimento e,

agora com um novo enfoque, mais contempo-

râneo, com forte ênfase na capacitação profis-

sional e sempre balizado pelo rigor científico,

conduziu sua programa-ção de pesquisa sempre

coerente com o atendimento das demandas da

sociedade e em suporte aos planos de ação

governa-

mental. As

ações de

pesquisa da

Empresa,

representada

por milhares

de publica-

ções técnico- científicas, centenas de processos

agropecuários, dezenas de produtos e uma vasta

rede de serviços ofertados, consolidaram o

prestígio

institucional

e, certa-

mente tem

dado sua

parcela de

colaboração

para o de-

senvolvimento

da agroeconomia regional.
""""-

A pesquisa para
o novo milênio

Ao completar 60 anos de

pesquisa se, por um lado, o

reconhecido respeito da sociedade

pelo trabalho da Embrapa, estimula a

continuar as pesquisas de hoje, por

outro lado, as profundas

transformações políticas, econômicas

e sociais em escala planetária, lançam-lhe um

novo e redobrado desafio.

A quebra de paradígmas consagrados a globalização

da economia a fluidez do capital transnacional a velocidade

dos veículos de informação, a facilidade do transporte de

longas distâncias, o avanço tecnológico e a cobrança por

limites éticos quanto à proteção do meio ambiente,

estabelecem um clima de competição fantástico.

Esses fatores impõem a necessidade de um

posicionamento estratégico onde a utilização e o

aproveitamento racional dos recursos naturais amazônicos,

principalmente, a oferta de produtos oriundos da rica

biodi versidade, deverão ser o marco referencial e o

diferencial que atestará o nível de excelência a ser

perseguido.

Por outro lado o aprimoramento das tecnologias,

produtos e serviços pertencentes do portifólio da Unidade

e as inovações tecnológicas que serão desenvolvidas em

bases tecnológicas competitivas e sustentáveis, com

certeza deverá contribuir para viabilizar as soluções para o

agronegócio regional, em cumprimento de sua missão

institucional.


